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A noiftiaeàõ do sr. Manoel Gonçalves Dantas para o
lugar do tent.e c.1 eommandante do batalham da G. N.
do Jardim, em um tempo quo se dis de conciliação,
c um facto que escapa á toda comprehençaõ.

O município do jardim é, em sua quase totalidade,
liberal: os homens mais proeminentes, mais ricos e

• coikciderados pertencem a este lado, apenas o sr.
Francisco da Cruz e o sr. Dantas proíessao os prin-
cipios saquaremas, o primeiro representando as idéias
moderadas- o segando o ultra -saquaremismo.

Parecia pois, que, quando o governo repelíisse o
nome lio sr. Rosa Carvalho, chefe liberal e o homem
Justamente mais popular daqnella terra, naò acei-
tose o de sr. Antônio Gomes de Sá Roris, O do senhor
Anumeio e outros que nao commüiigaõ a causa sa-
quareMa. firmaria sua escolha no sr. Francisco
da Cruz, nunca indo procurar um homem taõ radical,

sr. Dantas, ha muito residindo em Baturité.co™
<hpí.Takflmssirn o fisesse, talves mesmo escolhesse o

siyitosa Carvalho, que era aquèllè que mais direito
íiáha; mas sua acçaõ nào pode ser desembaraçada

j£'uma, terra cujos homens naõ CQnfaecò, cerrado de
ihigos que naõ perdem momento de se insínuar-em

? para faser mal a seos adversários.
A nomíaçaõ do sr. Dantas; foi uma injustiça cia-

morosa; naò é que o reputemos indignp de uma tal
honra: mas é que seo merecimento comparativamente
ao do sr. Rosa, Sá, Amando e outros é mais q' nulle.

. Üma injustiça iras sempre conseqüências desagra-
«laveis. A G. N. no Jardim nunca será organisa-
da; o. sr. Dantas naõ tem para fasel*o a precisa
força moral,

Um reparo naò nos deve escapar, O qual vem
a wr, que sendo o sr. Quintal chamado para emittir
seo voto nas propostas de òfficiaes superiores da
G. N. do Gariry conviesse na nomiâcaõ do sr. Ban-
tas, com preterição do sr. Rosa Carvalho, cujos
serviços o influencia lhe saõ tão conhecidos !'• Muito pode o espirito de partido- grande é o de-
vsejo de se conquistar o collegio do Jardim !

laivos tudo isto talhe,-* fatvtâ a propaganda dê um

effeito negativo.
Quando o indivíduo naõ tem peso de si mesmo,

de balde o ataviaõ com bandas e eommendas. Po-
de ficar mais bem partido, é verdade; mas nunca
mais conciderado, nem mais prestigioso.

Nossos amigos devem salisíascr-se de sua exclusão;
pois que ficaõ com os beneméritos. Os cargos pu-
blieos saõ na aetualidade o prêmio de serviços bem
pouco honrosos, e jamais lembram o mérito e o
patriotismo. Só o mérito é o que naõ apparece I
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TRANSCIíÍPOÂO,
Ú

O INDIFFEÍlESTíSMO POLÍTICO. À MORALiSAÇÀÕ 00 GOVERNO
E À iLLUSTItAÇAÕ DO POVO.

,i.
Guando as leis, destinadas a garantir os dífèltos

individuacs e a dar maior desenvolvimento a sociedade,
deixam de ser fiel e religiosamente cumpridas por a-
qucUes, á que incumbe sua observância: quando o go-
verno esquecido da alta missão que lhe he confiada
pela sociedade, usa de meios reprovados para laser
mover o leme da náo do estado: quando os povos
embrutecidos por falta de uma bem dirigida educação,
mergulham-se no abysmo do mais grosseiro matéria-*
lismo, e cegos de inguoraucia e Servilismo vao nas1
praças publicas enire vozerias tumultuâíiÃô incensar'
o arbítrio e a prepotência do poder, que Os o|)primò
e esmaga: obscurecem a verdade que tarde ôii cedo
fulge, e com a intriga, a calumuia e o sophisma mais
miserável procuram aluir os fundamentos dâ soeieda-
de, trasendo a desharmõnia, a dor e o detèsftèrd Io seio,
de uma população pacifica: quando finalmente amoci-
jade —embotadas as nobres aspirações, |ue. a elevam â,
tudo queé bello e nobre— fecha os olhos ájttzêòs
ouvidos a rasao se íança no' sorvedoiiro terrível das
sensualidade^ e dos excessos, deixando se if é tema
cTágua com o clíscuído ea inércia do «eivagem, peloá
mares da vida, infallivel será o indiíerentismo político
acompanbiado da mais grosseira ignofancia e do mtúot
septieísmo, e com:) conseqüência de tudo issoafuiáâ
das ínstítuicòós, a mina do estado!

n.
?—Panem et circenses gritavam q£ Romanos na
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de&eneraeaò do império, o os EoSárfes elevando .circos,
faziam esquecer aos filhos degenerados dos Quintas
sèits direitos o liberdade. ' .•:!".;

c-íanem et circenses— gritam também grande parte
dos homens da Gfctóção moderna; ^alguns fasem da
policia meio de v'd/ e -esperam delia tirar aqiüllo
que jà mais seus merecimentos próprios -lhes dariam;- -
€-0 governo dispondo dos cofres das graças, elevando
theatros e deslumbrando o povo com os seus òuropeis,
ao passo que o ilkide com palavrões políticos, cada..-
vez mais o vai lançando na miséria o no aviltamento !;

As leis sao postergadas e os mandões, sophisüeandoj
o direito, impõem ás populações oppressas e aviltadas
suas opiniões como uili — non pliís ultra da* iníalivel'
sabedoria.-—

.. - ..! AíOSTÁMÉFTOS PABÀ A HISTORIA
. DO GAÍlffiY.

ÀVTSO AO PUCU00.

Tendo concebido o desígnio de representar, em
lim quadro fiel,. os acontecimentos • elo Cariry, tão
dignos de nm profundo estudo: nào' vimos ja. aporá

Aquellès qne ousam protestar contra semilhante
systema tornam-se o alvo da çpííimniá da perseguição
e da intriga; suas pahvras sào torcidas e interpetradas
segando a conveniência da oeeasiào, e em breve caíi-
gados de uma lata imporiiciia, desesperam de" faser-
apnarecer a opinião e com cila mudar a face das eouzas.

E a população qne vê desconhecida a autoridade
da lei, o povo qne ve o principio dos factos consu-;
ínados.assimrra supremacia do direito, que.:vôo di-
rèito de mais forte ifaipiétó e meios os mais corruptos
postos em pratica; para vencimento de nina causa
indigna, vai cada voz mais perdendo a confiança na
lei, o respeito do direito; e olhando para tudo indif-
ferenté',; sem saber cm quem se deve confiar, deixa
a causa publica entregue inteiramente á aquellès que
são senhores da quadra. -¦' r'

IV.
Uma causa indigna, sim; uma causa indigna, di-

zemos nós, porque nào se pense que é o interesse
publico que move as aooões dos senhores do poder ou
dos partidos -exagerados--cio dia: nào!' —Pátria, interesse publico, liberdade, povo, etc.,—
são palavrões a cada passo empregados, quer por uns,
quer por outros, para ülaquear a boa fé do povo, é o

• manto com que se cobre o torpe esqueleto da cobiça
¦ desses novos adoradores de Baal, mais materialisados

e corruptos que os Israelistas do deserto.

Que quereis que se faça ? dir-nos-hao os f&talistas
ou os grandes e sábios políticos cia époeha.

Qae queremos ? Que o governo tenha moralidade,
que o povo tenha illus tração! ' • ;' ¦ . -l^ifcfili ¦

Com a moralidade do governo dèsapparecerão as
infrações da lei, o direito será respeitado e o interesse
publico—o verdadeiro interesse nacional—fará desap-
parecer o interesse particular e com elle as paixões
torpes que' o dominam.

Coma instrução do povo surgirá a moralidade o
e com ella a opinião publica—esse correctivo dos des-
mandos do poder—sem o qual ímo pode haver go-
verno moralisado e respeitador da lei.

E a moralisação do governo e [ilustração do povo
trarão infalível meu te o interesse da parte de todos para' as instituições, porque então sendo conhecidas e nào
sendo sophystieadas serão por Isso mesmo acatadas:
as leis nào serão violadas, o o direito, assumindo toda
a sua importância, nào será aos olhos do povo a ex-
pressão da força, mas da ordem e felicidade publica.

E' isso o q' quorejcoos para q' o paiz possa-marchar' •'dosassombrado e livre pela sonda do progresso,.

oíierevel-üs ao puldico. Não "escrevendo, como
testemunha, acontecimentos, cuja impressão tivesse trios
recebido, mas recolhendo e pondo- (M.onktn. alguns
materiaes poucos, que temos encontrado, e soecer-
rendo-nos á uma tradição, que nò paiz inspira íào
pouca confiança; não nos e dado ia aaora apresentar
de sua historia,um quadro animado das verdadeiras
cõfès de cada situação, mas • apenas, cofn algumas"
omissões, uma noticia dos. factos que estão sob
o damiiiio dos documentos, cai fcpie a critica tan
feito surdir do meio d'um laberintho de informações
incoherentes. que" muitas yeses se excluem umas as
outras. Os estudos, que temos feito, para referir ai-
guns factos com a conveniente exaeíidào, nora sem-
pre teem obtido um inteiro resultado, por causa
da geral indiííerença, q' tem feito esquecer paginas iâ-
íeirás de nossa historia, sem .deixar ao menos fiip-
damentos para algumas conjecturas mais serias, PTr m
paiz, onde reina indatào pouca illuslraçào, é tombem
por de mais defficil encontram-se lima testemunha,
que, referindo os acontecimentos mais notáveis de
uma épôchàl saiba . Tigar-dhes a verdadeira imporían-
cia, ou saiba comparal-os com outros, que, ao
mesmo tempo, se derãò em lugares difiVrertcs e com
as quaes tiverào toda affiri.id.ade. A tradição, que nos
vem de uma tal fonte, liâo merecendo inteira on-
fiança, nos piovine contra algumas noticias eno
curso dos nossos trabalhos nos leva muitas ve-
ses a tocar com escrúpulo em certos assnmptos.v oü
a oceuparmos-nos delles somente quanto aos factos
mais òSpitaés. Todavia contando com tantos embaraços
a vencer, òdeséiô do lançar os nrimoiros fundamentos
da historia do Cariry nos forapresegidv cm nossas in-
dagaçoes; e principiando agora a publicar os . nossos
Apontamentos não desistimos da viva tentação de levsl-
os á mais minuciosa "exactidão, el.p0nd07.es é èprréç-
çào do publico, em edições sueoessivas: que íidspèr-
miitirão milhornl-os. Temos pois de rogar, a quem
se oecupar da leitura deste por agora tà^Bçoco in-
teressante òseripto, nos advirta, por caria, % qualquer
omissão ou erro, em que por ventura tenhamos cá-
hido, ou de algumas circumstancias importantes, que
tenhamos calado na exposição de/algum ácont»-
monto. Ê este um favor que, importando a exarf-
tidào do primeiro esoripto sobre-nessa historia peru-
liar, muito pode aproveitar á outra penna que no
futuro se queira oecupar de assumpto* taõ curiosos,
escrevendo a historia do Cariry, com aquella precfeâo
e gosto, que nos não permitte a falta das precisas
habilitações litterarias.

PRELIMINARES DA HISTORIA BO CARiRY.

À historia do Cariry antes da conquista porte*
gueza é um preliminar obrigado de sua historia,
moderna, bem deíBcil de faser-se nâo,- só pela natureza
dos asstimptos, como pela escacez dos dados; q1 dessas
idades nos ficarão, para bem descrevermos a condição
do povo que, primitivamente o oecupou. Concide-
rando-a debaixo de outras relações, é ainda um
objecto, que nos condusiria breve sobre o domínio
da erudição, lá onde nos acharíamos perdido sobro
um terreno, qu^ -nos é todo descotuiecido. E pois
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fâoi,qué sobre o território, que se extende da bas<
(;du Araripe, montanha do mesmo' sysihema orologic*

mzrm renetlremes aq.itílò que i-geralmente subido
Ia base

;ÍC0
cia 0)iapaba'?' tinha assento ttiíiá tribu selvagem, os

• Gar-iryfe vivendo da caca e d'e f motos silvestres, desde
uma ópocha, que não é possível assignar, como naò.
será a tantos outros otrfectos, que fasem pasmar os ^
indagadores, que visitão este theatro de sus liberdade -

e de seu massacre, . " ..'.,.
Si a origem desse povo semi-nu, destacado da civi*

lisaçao e vivendo carecido dos conhecimentos mais ne-
cessarios á vida é assitmpto hnmensO para o philoso-
pho, que o compara com esses homens, alem tao íèlises
sob os auspícios da civilisoraó: os' monumentos que

¦\tòtfndào sobre o terreno, que omi-pa-va, não são me-
tios para levai-o á uma profunda meditação. Aqui
o peixe petrificado o até animaes de urna outra es-

pecie, aili a ossada da mastadonlo são livros de inyste-
rios, que a natufesa e o tempo sellaião e qno não
será talvcs dado ao hom^m "penetrar ! Os Carirys
erão unia nação em extremo belicoso, como quasi

/

todas as outra-, que povoa vão o Brasil» Vivenoo á mar-'gerít 
de bellos regatos, desiructnndo um clima tem-

pendo, dispondo de irmumeraveis fructos silvestres, qiie
lhes fomecíão ura alimento fade, mas abundante, ti-
nhào amor a seo Paraiso, e íütavàõ de continuo c-ontra
Outras hordas, que lh' o queriao roubar. Os jCârms,
os Cakbaças, e os lidiamuns, dos quaes os primeiros
habitavão ao norte do Araripe, os segundos â mar-
gem do Salgado, e os últimos os sertões do Tnhã*-
mum, erão inimigos constantes, com quem viviao
em continua guerra. Aqui as ligas o os rompimentos
erão incessantes, a guerra um habito, uma occupãçao
ordinária. • ; .

Os custamos destas hordas 6r&6 mais ou menos os
mesmos que professavào quase todos os do norte ao

• Brasil; mas os Carirys erão propensos & obedecèf) e seo .'aldeiaMônto foi feito sem nenhum custo, logo que
& voz evangélica dos missionários se fe ouvir;

DÉSCOttMtÀ no o.vniRY.

Aépocha precisa do descobrimento do Cariry tem
sido um òbiécto de custosas indagações. Não existiu-
do archivos públicos, onde >se pòôM ir sonrrd-a, e
èendo este um facto muito antigo, para au^ a tradi-
ção o possa apresentar em soa inteira verdade, e
antes assumpto para uma dispftòçao, qüé uma vèiy
dada para a historia. Sempre no terreno das conjee-
taras, eis o que nos parece' iMis íasoavel, quanto a
épocha de tal acontecimento.

•:•'¦;:¦ '¦'¦¦"0 'Cariry foi descoberto e principiado a povoar pó?
.^aventureiros bahianos partidos do Rio de S Francisco
lVde 1860 % 168Õ, multo antes do governo de Sebastião

de Sá no Ceara. Sabe-se que uni negro, escravo

k

da casa da Torre, residente em uma fasenda de criai1,
.".¦na margem de S. Francisco, pertencente então.ri aquolla

easa; em idade tenra, cahindo em poder dos selvagens
Carirys, em uma das suas excurÇÒés, fora trasido

. para aqui, onde os recursos de süa inteíiigencia lhe
ganharão a afeição • desses selvagens, sobre quem
tinha o ascendente, dos hábitos contrahidos em seo
eaptiveiro, e levara vantagem no conhecimento do

¦ • algumas das artes mais , necessárias a vida. Foi
este escravo, quem ensinou aos poríuguezes o e&-«
minho do Cariry, e quem para aqui os eondusio a-
traves as hordas feroses selvas impenetráveis, e m-;
numenaveis oantanos e ribeiros As noticias deixadas
por algumas pessoas, dite viverão desde a uitima ilio

Biserra Monteiro, âfiò & tfibu fariry em guerm tem.
a tribu Gariii quando este escravo fez entrarem os
primeiros mv&soTes. vindos, do llio de 8, .-Franrisco9
os quaes-explorando no interesse dos düseeíidentes do
Diogo Àíves Correia o Garamuru, ostensiv^menle o foião

.a titulo de soecorre^ os Cáriry contra os LariuSv O íin:i
dos invasores em éxtender '&& aqui o doíMlto^
que aquéila .casa tinha já entad âdqiierido sobr^
os terrenos, 

"que 
ílcâo entro ' ?\. margem ^sqwrd^

¦daqueOe Rio, e alinha formada pelo lado sSjfeuHonki
•do Iraripe, A notitía deixada entre seos desceidenfes
por Joào Correia Arnàu% da femdla daTíon^? %Ul
tudo eoaikma está noticiü* I '(Contkiúa>)

"%MÍ!3^ •*«*C»

NOTíGÍARÍÓ i

0 srk Antônio Correia de Môcédo e íim^-, filho do
honrado sr. Gap.'" Antônio Correia Lima desta cidade*
tomou ográô de doutor em Medicina, pela Academici
do' Rio-do-iaii6iit», no ú\a 13 de desembro do M^
no passado, tende sido agraciado no dia 2 desse me$>
pêlo governo Imperkdí com o titulo de cavalleim da
ordem do cruseiro, em remuneração dos serviços
prestados à população da Corte na epocha do cholera,

€onííraíulamo8-üos com a família do joveu medico¦.igi

—No dia 13 do corrente íalleceo nesta cidade^ depois
de horrível padecimentos, o joven Domingos GoneaU
ves Martins Júnior, íílhodo destine/to sr. Capi!n Domiii-*
gos Gonçalves Martins, Era um moço de optimas
qualidades, e de esperança.

Acompanhamos na dór a seos pa.es $ irmãos,
A terra lhe seia leve.

t>

—Ost\ Sebastião Cardoso foi ílònliádò juis de direito
da Imperairis*. . . • ..
^0 ki Luis de CiqneiM Lima juis de direito do Jardim o
—0 sr. Tertuliàáo Alves Hres, juis de* direito do Jâr*
dim, foi removido para almperâtris il-às AllâgõâS*

. Lê-se no Commercial * Dito m píomõtor publica
do Crato: — Oisendo-lho q* haviam sido dadas às ordens
convenientes para a captura dós criffiinosoB dâ rela-
çaò enviada ao Exfú. prèsideiite em ollício deVí únt
desembro ultimo, è í[úe. convém rjuu remetta esela^
recimentos sobre os indivíduos da mesma ráâçâch cu^
jos nomes vem sem outras indicações. »

y
I é^ í

Mâr-r-66 t
, TALTÀ FANUO, TEMTjÉI\ÉT A LÀGKIMIS

Domingos Gonçalves Martins Júnior !
morreu, o nosso amigo !•;.

Aqúellè que era lidütójfl uma ilor e|ué dêsábrõf
Xüva, uma esperança que surria, B delieias de unia
família carinhosa, e de urftâ multidão dè amigos de*
votados; onde é hoje ... ...

Tenra planta ònilio aos golpes do ôjftíel CêgMòfi
a morte o fos descer à noite do túmulo, e diide5 erfc
elle, é hoje o vácuo; e os éollos fôpètôrtí êm doíorõ-»

lamentos: --morreo !......,.
lístna . rndrreo á nossos olhos í

/vs
o • o cSeos dias eraõ completos

íudo passou para elíe, mas pdrd nos viverá àêf*
Altade do século passado, tál como 6 mmé Leandro 1 ítóiaonte na swh'k mm púngeiúe5 é nâ^juelie %M*
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dro deiÒlador sempre presente a nossas olhos, quan-
dó a vida mais robusta dava combate desapiedado á
morte mais cruel.

Destino inexorável! Dura condição da humanidade !
Um fraco humano naõ tem onde abrigar-se !'Virtude, 

riquesa- e vida, tudo é nada; só a morte
é poderosa ílm sopro seo vale mais que todos os ex-
forços, que as vontades todas. da humanidade reunida.

Gli! cura hominum. quantum es in rebus innane.
0 joven Martins contava apenas 23. annos. Era uma

alma' cândida, taõ cheia de bondade que fasia a fé-
licidacle de seos amigos.

Seo pae, o sr. cap.in"Domingos Gonçalves Martins, sua
digna màe a Exm.a senhora i).' Missias Parente de
Jesus restaõ hoje inconsolaveis: chorão, seos dedica-
dos irmãos, chora uma família inteira; e ás suas se as-
socisõ as nossas lagrimas.

Deos o terá premiado de sua bondade.
Seja isto um lenitivo a nossa dor.

Crato 14 de fevereiro de 1859.
Nelson Erigido dos Santos.
Manoel Erigido dos Santos Sobrinho.

¦a T51T?

o f

CORRESPONDÊNCIA.

Sr. redactor. —Informado de que o sr. P.c l.a-verde
me dá a paternidade do communicado publicado no
Ceafense n. 1176, a que se refere em sua corres-
pondencia, inserta no Araripe próximo passado; declaro
em alto e bom-som ao senhor padre IJma-verde, que
o communicado naõ é meo, e que alli estaõ os-srs.
capm. Mendonça, José Francisco Collares, Francisco
Tellès Qiiinho,0 Mardocheò e lldebrando que digaò,
o interesse que tomou S. S. para minha condemna-
çao. Também ahi está o senhor dr. Sette que cíi-
ga o que lhe contarão, ter S. S.dito a meo respeito
quando chegou da capital, do que se collige que S S.
quis me indispor com o senhor dr. Sette, para o bom
êxito de minha condemhaçaõ: e o Crato todo e tes-
temunha oceular do rancor e ódio que S. S. me
vota gratuitamente. Parece-me, senhor redactor, que
o senhor padre Lima-vercle, ou estava esquecido de
seo procedimento a meo respeito, quando dice em
sua correspondência, que apparecesse uma só pessoa
de entre as muitas personagens, até o ultimo cafageste,
que colhesse uma só palavra, delle pro ou contra mim,
¦ou entaõ o fés para illuelir alguém ao longe; em
prova do que acima menciono o nome de pessoas
'fidedignas para desengano cio publico e dosr. padre
Lima-verde. Rogo-lhe, sr. redactor, a publicação destas

• linhas, clictadas pelo velho cego, pálido e mascilento.
Crato 15 de fevereiro de 1859.
Antônio Ferreira Lima Sucupira.
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VARIEDADES.

Um padre anglicano, no seo fervor envagelico, pe-
netrou até a mesa onde se jogava um jogo infernal.

Começou a trovejar.com vehemencia contra a pai-
xaò desordenada do jogo, e terminou o seo sermão,
exprimindo o desejo, de que as columnas de mar-
more do edil mio desabassem sobre a mesa maldita !

Um outro padre também anglicano mostrou-se mais
tolerante, Foi a Ems disposto a pronunciar um sermão
contra o jogo d! azar. Para .melhor estudar a pakaõ q'
iacorjbater arriscou um floiim, e ganhem

{•

¦Bom, disse elle, é para os pobres,
continuou a jogar..., .''. por caridade, até quo

perdeo o dinheiro dos pobres e d seo.
— imposto A chikolike. — Em uma pequena cidade
d'Âliemanha, cujo orçamento muMcipai? temi im déficit
periódico, diz a «Presse.de Vienna» a municipalidade
recebeu ultimamente uma mimeria, em q' se propõe vm
imposto á crinoline, na razào directa do Itu dum elro.' Todas as damaj? qüe sahirem á rua serào obrigadas
a traser na saia balào, e em sitio visivel, urna marca.
com o seílo municipal que indique que pagou o imposto.

O imposto renovar-se-ba todos ostiimestes.
Toda a dama que sahir á rua, sem traser no « balão» í>

o competente -sello tutelar, será conduzida á estação
competente, onde se lhe exigirá o pagcihentp in.ir.e~
diato do imposto obrigatório, alem (ruma multa.
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GERVAsiociCEnoD^iJHJQUERQUE^EUo, estando para
ausentar-se desta cidade, crê nào ter devido, nem dever
a pessoa alguma: si porem, nào obstante isso, alguém
se julgar seu credor, compareça ate o ultimo do cor-
rente mes, com sua conta documentada, para ser im-
rnediatamente pago Crato 18 de fevereiro de 1859.

Ic. Nesta typographia se dirá no peder de quem eiis-*
te uma escriptura publica de venda de três legoas de
terras descobertas, e uma escondida, na província da
Parahiba do Norte, no sertão de Piranhas, no hi-
irai1 chamado Olho-d' agoa, entre os providos da Cai-
porá, Sabiá e Riaclíaõ, passadas em nelas do talíe-
liaõ Antônio Alves de Sousa, da antiga vpl.a do lie-
cife, hoje capital cia província de Perhambizep> a 19
de agosto de 1773, sendo vendedores ígnacio José
Figueira de Mello, e sua mulher D, Anua Fráh-
cisca de Mendonça e Sá, e comprador Joaõ Bibeiro
da Costa Monteiro, filho do cap"1. Valerítim Pias dó
Mello, e testemunhas do contrato Antônio de Sá Ilibei-
ro, e José Fellis de Sousa. Quem se julgar com direito a
este titulo, entenda-se com o redactor do Áraripe, que
está authorisado a dar os esclarecimentos a respeito,

Manoel joaquim vieira, fas publico qu(3 no dia 18
do corrente deixou de ser caleiro dos srs. Caminhas
e Filhos do Icó, tendo sabido com suas contas sal-
dadas e quites, e em boa pas com estes iljiistres se-
nhores; aproveita-se deste meio para lambem agradei
cer aos mesmos senhores o bom tratamento e estima,
que sempre lhe deraõ durante o tempo que prcsisiio
em sua casa, cujas honras vaõ gravadas em seo coração,

icó 25 de janeiro de 1859.

Quem for dono de um novilho liso, sem ferro,
tendo porem um signal, bastante doméstico, que dés-
de o fim do inverno passado tornou-se pasteiro no
Áraripe, com ps gados de Joaquim Pedroso Bembcra,
derija-se a este que do mesmo dará noticia.
—Vende-se umas emas por preço commodo, a praso
sufficente, em um lugar bem garantido de destiuições,
e q' podem ser aproveitadas em tempo próprio de rem-
dimento. A. pessoa que as pretender dirija-se a casa de
Joaquim Romaõ Baplísta nesta cidade.
—Vende-se agoardente a 800 rs, por cannada, e carga
de rapaduras boas a 0$>500 rs., em casa de Ant.° TeK
les de Mendonça. *

Imp. por Manoel Erigido dos Santos Sobrinho,
.. .. 
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